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			Prefácio


			Quem já se perguntou: caso ou compro uma bicicleta? Que frase mais clichê e antiga, né? Mas a reflexão, por mais simples que seja, leva-nos a pensar sobre o futuro e o importante passo de assumir o compromisso com outra pessoa. O livro não trata do matrimônio em si e você poderá divertir-se sendo solteira, casada, bem jovem, jovem, não tão jovem e bem distante de jovem (muitos risos). Aproveite a leitura, divirta-se, conheça e se ame e ame o próximo, mesmo que esse próximo tenha 4 patinhas! [image: ]
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			Dedico esta obra a todas as mulheres fortes da minha família 
e a tantas outras mulheres fortes que ousam desafiar padrões. 


			E as minhas bolas de pelos: Elza e Ana, mamãe ama vocês!


		




		

			
Capítulo 01 - Aperta o “start” e vai! - Buraco negro
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			Quando nascemos, acionamos o botão “start” na nossa jornada, e é aí que a coisa toda se complica. A vida não é uma receita de bolo, não tem recheio doce todos os dias e, algumas vezes, nem tem cobertura. 


			Nosso primeiro contato com o mundo é vendo sombras de pessoas grandes que fazem barulhos engraçados e uma vozinha finiiiiiinha para falarem conosco e “é o amor da mamãe”, para cá, e “é a cara do pai”, pra lá, e “que coisinha mais linda da vovó”, para cá, e “que coisinha mais fofinha”, para lá, e “tem cara de joelho” e “só come e faz cocô, eca” e “chora o tempo todo” e, ainda sim, é a pessoinha mais importante na vida de alguém. 


			Vamos crescendo e aprendendo a reconhecer a voz de quem nos cuida, que o banho pode ser divertido ou beeeeem estressante, que, às vezes, um peidinho vira um baita creme molenga de cocô verde e que o leite que bebemos pode revirar no estômago e... cruzes que cheiro horrível tem o golfo! E, então, começamos a crescer e engordar cada dia mais... e que bebê mais fofinho você era (sim, cara leitora, pode ir lá perguntar para sua mãe, toda mãe acha a filha(o) o bebê mais lindo do mundo, hehehehe).


			A cada dia, aprendemos coisas novas, novas palavras, sons e cores. Tentamos imitar as expressões e falávamos coisas numa linguagem que só mães entendem (sim, os pais se enrolam nessa parte) e engatinhamos e caímos e levantamos e que a fralda cheia e a fome eram nosso motivo de pura gritaria, (aff, éramos tão dramáticos hehehehe). 


			Passado um tempo, já estamos indo para a escola e tem tanta criança lá, né? Quanto barulho, quanta correria, quanta meleca, quanto joelho ralado, quantas cores e formas e desenhos e brincadeiras e brinquedos e obaaaaa!!! Era muito legal!!!!!! [image: ]


			Depois, ficamos chatos, mudamos o corte de cabelo, o es­tilo das roupas e passamos a ficar revoltados com tudo e com nada, mas não entendemos os “malditos” hormônios e sem falar na quantidade de espinhas e, talvez, um aparelho ortodôntico e, por Deus, cólicas?? Era o fim do mundo literalmente. Tragam-me um chocolate e sumam da minha frente agoraaaaaaaaaa!!!!


			Quando ficamos um pouco mais acostumados com essa coisa que se chama vida, somos jogados, cada vez mais, no mundo dos “velhos” e tem sempre aquela pessoa chata que fala “você tem que se preparar para ter um emprego” e “já passou nas provas?” e “você já é quase uma adulta, tem que saber o que quer da vida” e “viu fulana? Passou no vestibular” e a temível “já tá na hora de casar” e “tem que arrumar alguém para não ficar para titia” e tantas outras milhares de perguntas que, por vezes, nos deixam com medo e inseguras (logo eu, que nem sei qual sabor de sorvete vou querer...). Mas não há nada de errado, foi assim com nossos pais, avós e... não, nossas bisavós não, no tempo delas, das mulheres só eram esperados os filhos e o cuidado com a casa mesmo. [image: ]
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